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Ê imprescindível muito cuidado para que as posições 
transitórias não paralisem os voos da alma. 

Guarda a retidão de consciência e atira-te ao tra­
balho edificante; então, a teus olhos, toda situação re­
presentará oportunidade de atingir o "mais alto" e o 
"mais além". 
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M A I S L U Z 

Em verdade, grande é a noite em que se debate a 
alma do mundo. 

Nos mais variados ângulos da marcha, vemos as trevas 
da incompreensão e as nuvens da discórdia, implorando 
a graça da luz, 

Não clames, porém, contra as sombras. 
Muita vez, o desespero é a preguiça agitada, tanto 

quanto a lamentação, é a ociosidade sonora. 
Não condenes, nem reclames. 
Faze alguma claridade e segue adiante. 
A semente de agora será colheita depois. 
A centelha hesitante de hoje surgirá por facho res­

plendente, amanhã. 

Grande é o nevoeiro da ignorância que ainda envolve 
a Terra. 

Atende ao cérebro, mas não te esqueças do coração. 
A sabedoria é o caminho. 
O amor é a luz. 

O palácio às escuras poderá povoar-se de monstros. 
O campo singelo aos clarões da manhã é um templo 
aberto à glória solar. 

Ajuda e transformarás a dor em alegria. 
Ama e farás a vida brilhar. 
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P A L A V R A S 

"Da mesma boca procede bênção e maldição" 

Tiago, 3:10 

Nunca te arrependerás — 
De haver ouvido cem frases, pronunciando simples­

mente uma ou outra pequenina observação. 

De evitar o comentário alusivo ao mal, qualquer que 
seja. 

De calar a explosão da cólera. 
De preferir o silêncio nos instantes de irritação. 
De renunciar aos palpites levianos nas menores con­

trovérsias. 
De não opinar em problemas que te não dizem res­

peito. ' 

De esquivar-te a promessas que não poderias cumprir. 
De meditar muitas horas sem abrir os lábios. 
De sorrir somente sobre desilusões e amarguras. 
De fugir às reclamações de qualquer natureza. 
De estimular o bem sob todos os prismas. 
De pronunciar palavras de perdão e bondade. 
De explanar sobre o otimismo, a fé e a esperança. 
De exaltar a confiança no Céu. 
De ensinar o que seria útil, verdadeiro e santificante. 
De prestar informações que ajudem os outros. 
De exprimir bons pensamentos. 
De formular apelos à fraternidade e à concórdia. 
De demonstrar benevolência e compreensão. 
De fortalecer o trabalho e a educação, a justiça e o 

dever, a paz e o bem, ainda mesmo com sacrifício do 
próprio coração. 

Examina o sentido, o modo e a direção de tuas pa­
lavras, antes de pronunciá-las. 

Da mesma boca procede a bênção ou a maldição para 
o caminho. 

EMMANUEL 


